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Poder sem pudor

Ex-deputado federal e ministro 
aposentado do Superior Tribunal 
Militar, Flávio Bierrenbach era apenas 
um garoto de quinze anos de idade 
quando seu professor de Português determinou a lição do dia: 
cada aluno deveria imaginar como gostaria que escrevessem seu 
necrológico. O garoto Flávio foi o único a merecer nota dez, com a 
seguinte frase:
- Morreu ontem aos 99 anos, vítima de marido ciumento, o ex-
presidente da República Flávio Bierrenbach.

Cláudio 
humberto

“O julgamento do mensalão tem 
função pedagógica”

STF: Lewandowski cometeu ‘harakiri biográfico’
Durante intervalo na sessão de ontem do Supremo Tribunal Federal, 
um dos seus mais importantes ministros não precisou recorrer a 
expressões tão líricas quanto firmes, que usa em suas intervenções, 
para definir o papel do colega Ricardo Lewandowski, ministro revisor 
que tentou absolver acusados do mensalão. “Ele cometeu um harakiri 
biográfico”, disse a um colega, com seu acentuado sotaque regional. 
Chamam de harakiri um ritual de suicídio de samurais japoneses.

Abnegação
O revisor Lewandowski segurou o processo por mais de 170 dias, um 
recorde, e tentou convencer o presidente do STF a adiar o julgamento.

Exorbitou
A função de revisor, meramente técnica, era quase desconhecida, mas 
Lewandowski tentou torná-la mais importante que a de relator.

Esticando o tempo
Nos primeiros momentos do julgamento, Lewandowski ocupou mais 
tempo, com seus demorados votos, que o relator Joaquim Barbosa.

Tocando de ouvido
Lewandowski deixou o STF chocado ao sacar um longo voto por escrito 
após Márcio Thomaz Bastos “improvisar” uma questão de ordem.

DF: briga por gigante de informática perto do 
fim 
Cansado de perder na Justiça, na disputa com viúva e filhos do falecido 
sócio Elias Rocha, que fundou a gigante de informática Ctis, Avaldir 
Oliveira tem dito amigos que vai tratar “pessoalmente” dos derradeiros 
recursos no Superior Tribunal de Justiça. Seus métodos têm a sutileza 
de um trator. A família de Elias, morto no Fokker 100 da TAM, acusa-o 
de se apropriar da Ctis, após a morte do sócio, e fraudar documentos.

Fraude atestada
No inventário de Elias, surgiram documentos transferindo a parte dele 
para Avaldir. A Justiça comprovaria depois que a papelada era falsa.

Oito anos
A viúva e filhos do fundador da Ctis, que hoje enfrentam dificuldades, 
lutam desde 2004 pelo que pertencia a Elias Rocha: 50% da empresa.

Deboche
Avaldir da Silva Oliveira ofereceu, a titulo de “acordo”, R$ 1 milhão à 
viúva do fundador da Ctis, empresa que fatura R$ 800 milhões por ano. 

Feridos e tristes
O líder do PT na Câmara, Jilmar Tatto (SP), disse que “a vida continua” 
ao comentar a condenação de João Paulo Cunha. “Estamos feridos, 
tristes, mas o PT é grande o suficiente para continuar crescendo”.

Impugnação
Humberto Costa (PT) pediu no TRE a impugnação do rival na disputa 
pela prefeitura do Recife Geraldo Júlio (PSB), apoiado pelo governador 
Eduardo Campos, por abuso de poder e uso da máquina pública.

Outra vez
Os petistas pernambucanos comemoraram, como gol em Copa 
do Mundo, a informação do PT-SP de que o ex-presidente Lula 
novamente teria se recusado a receber o ex-grande amigo Eduardo 
Campos.

Mais documentos 
Chegou à CPI o auto de apreensão na chantagem de Andressa 
Cachoeira contra o juiz. Randolfe Rodrigues (PSOL-AP) adianta: “Tem 
uma procuração da empresa Mestra, que comprou a casa do Perillo”.  

Gastos olímpicos
Mal começaram os preparativos para a Olimpíadas de 2016 no Rio de 
Janeiro e já se estima que até lá serão gastos R$ 30 bilhões, segundo a 
ONG Contas Abertas. Certos políticos reviram o olhos de felicidade.

Caos crescente
O aeroporto de Brasília virou um caos, ontem, principalmente no 
check-in da TAM, com centenas de pessoas tentando viajar. A Infraero 
atribuiu isso ao término de um evento. Imaginem na Copa do Mundo...

Alô, Dilma
A Infraero reúne certamente por nossa conta, em Fortaleza (CE), neste 
fim de semana, mais de 150 advogados para discutir, à beira-mar, os 
cortes orçamentários na estatal cuja reputação é de incompetência.

O Evangelho do Barão 
O diplomata Luís Cláudio Villafañe, que atua na missão do Brasil 
na Comunidade de Países de Língua Portuguesa, lançou mais um 
livro, “O Evangelho do Barão: Rio Branco e a identidade brasileira” (Ed. 
Unesp). O autor é um craque, PhD em Ciência Polícia em Nova York e 
Brasília.

Pergunta suprema
Após assistir a 6 dos 8 ministros que nomeou para o STF condenando a 
companheirada, Lula ainda insistirá que o mensalão não existiu?

Necrológico de sonho

Ipems mostra Duailibi na 
liderança em Camapuã

corrida eleitoral

Atual prefeito está a 17,33 pontos percentuais a frente de 
Moisés Nery que tem 31% na pesquisa de intenção de voto

O atual prefeito de Camapuã, 
Marcelo Duailibi (DEM), é 
hoje o grande favorito para go-
vernar a cidade, se as eleições 
fossem hoje. A pesquisa do 
Ipems contratada pelo Cor-
reio do Estado mostra o can-
didato a reeleição com 48,33% 
das intenções de voto na pes-
quisa estimulada. Em seguida, 
com 17,33% pontos percentu-
ais a menos está o ex-prefeito 
Moisés Nery (PMDB) com 31% 
das intenções de voto. 

O candidato Altmir Abdias 
Juvêncio de Almeida (PSDB), 
conhecido como Chitão, apa-
rece em terceiro lugar e com 
10%. Já a advogada Andréa 
Miranda (PTB) tem 4% das 
intenções de voto, menos que 
a quantidade de votos indeci-
sos, brancos e nulos. Dos 300 
entrevistados, 6,67% mani-
festaram indecisão, desejo de 
anular ou votar em branco.

Espontânea
Na pesquisa espontânea, 
onde o eleitor escolhe o seu 
candidato sem consultar a 

roberta cáceres

lista dos nomes na disputa 
eleitoral, o democrata Mar-
celo Duailibi recebeu apoio 
de 45,46% dos entrevista-
dos. Moisés Nery segue com 
29,09%, seguido por Andréa 
Miranda com 5,46% e Chitão 
com 1,82% dos eleitores. Não 

A margem de erro da 
pesquisa do Ipems 
é de 5,66 pontos 
percentuais para 
mais ou para menos 
dentro de grau de 
confiança de 95%. 
O levantamento foi 
feito nos dias 26 e 27 
deste mês com 300 
eleitores. A pesquisa 
foi registrada no 
Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-MS) sob 
o número 00109/2012. 

Levantamento 
foi feito com  
300 pessoas

Saiba

O ex-prefeito Djalma Lucas 
Furquim (PDT) que disputa 
a Prefeitura de Aparecida do 
Taboado teve o registro de 
candidatura indeferido, em 
segunda instância, duran-
te sessão extraordinária do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TRE/MS), na última quarta-
feira (29). 

O indeferimento do candi-
dato da coligação “Compe-
tência com Honestidade” foi 
baseado na reprovação das 
contas relativas ao exercício 
da gestão de 2004-2008, rejei-
tadas por irregularidade insa-
nável por parecer prévio irre-
corrível do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE/MS), o que 
deu origem a dois processos, 
uma Ação Civil Pública por 
ato de improbidade adminis-
trativa e uma Ação Penal.

No mês passado, o Minis-
tério Público Eleitoral (MPE) 
alegou que a decisão do TCE 
é definitiva, tanto que lan-
çou o nome do representado 
na lista de contas rejeitadas 
e que não há dúvidas que o 
ato em questão configura-se 
improbidade administra-
tiva, já que o representado 
efetuou despesas irregula-
res do Fundo Municipal de 
Saúde, sendo condenado a 
devolver verbas gastas.

Na mesma sessão, o can-
didato a vereador de Selví-
ria, Ataide Pereira da Silva 
(PT) também teve o registro 
de candidatura indeferido 
pelo TRE/MS. Conforme a 
assessoria do Tribunal, os 
candidatos indeferidos po-
derão continuar a candida-
tura sub-júdice. (RC)

TRE/MS barra 
candidaturas de 
prefeito e vereador

Aparecida e Selvíria

O deputado federal e líder do 
PT na Câmara dos Deputados, 
Jilmar Tatto, garantiu que o 
julgamento do mensalão, on-
de um dos protagonistas é o 
partido, não deve atrapalhar 
candidatos petistas nas elei-
ções municipais deste ano. 
Para ele, o PT sofreu as con-
sequências do escândalo na 
época em que as denúncias 
vieram à tona e hoje o partido 
já quitou sua dívida com a so-
ciedade. 

“Este é só um processo que 
está no STF (Supremo Tribu-
nal Federal) para ser julgado. 
O PT já pagou um preço alto 
em 2006 em relação a esse te-

ma, ainda conseguimos ree-
leger o então presidente Lula 
naquela época. A população 
escolhe o candidato de acor-
do com o que tem a ver com 
a vida dela”, opina o líder pe-
tista. Ele ainda lembra que há 
outros partidos envolvidos no 
escândalo e ressalta que o par-
tido não se recusa a fazer um 
debate de ética para dialogar 
sobre o mensalão.

O líder da bancada afirmou 
ainda que a verba das campa-
nhas eleitorais está escassa em 
todas as regiões do País. Ele 
defendeu a restrição do finan-
ciamento privado na corrida 
eleitoral. “Às vezes ganha elei-
ção quem tem mais recurso, 
isso é ruim à democracia”. 

Tatto diz que mensalão não prejudica candidatos
disputa eleitoral

sabem, indecisos e não soube-
ram responder somam 18,18% 
dos entrevistados.

Rejeição
Dos candidatos que concor-
rem à Prefeitura de Camapuã, 
Andréa Miranda apresenta 
o maior índice de rejeição, 
72,33%. Em seguida, está o 

ex-prefeito Moisés Nery 
com 48,33%. Chitão com 
45,33% e o atual prefeito 
com 36,33% de restrições 
dos entrevistados. A soma 
do índice dos três candi-
datos ultrapassa a 100% 
porque a rejeição é medida 
pelo método individual e 
não coletiva.

Estimulada para prefeito

CAMAPUÃ

48,33Marcelo  
Duailibi

(DEM)

Moisés Nery 
(PMDB)

Chitão
(PSDB)

Indecisos/
Brancos/Nulos

Andréa  
Miranda (PTB)

31,00

10,00

6,67

4,00
Fonte: IPEMS

jéssica benitez

Força. Tatto (esq.) critica o financiamento de empresas privadas 
nas campanhas e Vander (dir.) diz que já conseguiu o básico

gerson walber


